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NeilYoung lançaseumelhordiscoemdezanos
Em ‘Barn’, artista resgata as principaismarcas do country rock, enrolando a letra ‘r’ e gravando num celeiro do século 19

MÚSICA
Barn*****
Artista: Neil Young e Crazy Horse.
Gravadora:Warner Music. Disponível
nas plataformas de streaming

-Ivan Finotti

Melhor disco de Neil Young
na última década, “Barn” re-
coloca o artista na tradição
dasbaladasruraisalternadas
comcountryrockqueomar-
camdesdeosanos1970.“Har-
vest”,oucolheita,de 1972,éo
padrãoqueosfãsbuscamdis-
coapósdisco,eumdiscocha-
mado “Barn”, ou celeiro, cla-
ramente tem a intenção de
se inscrever como uma con-
tinuaçãodaquele que elevou
Youngaoestrelatohá50anos.
O celeiro, afinal, é de ver-

dade. Foi numa construção
dessas, de toras de madei-
ra, do século 19, restaurada
e agora recheada de equipa-
mentosmusicais,queYounge
suabandaCrazyHorsegrava-
ramasdezcançõesnasmon-
tanhas do Colorado. É o 41º
disco de Neil Young e o 14º
gravado comaCrazyHorse.
Incorporando toda essa

atmosfera, Young aparece
mais caipira do que nunca,
enrolando de forma impres-

sionante o ‘r’ de palavras co-
mo “hair”, “burn” ou “toge-
ther” como se fosse um Chi-
coBentode76anos.Fosseem
português,elediria“porrrta”.
Aaberturadodisco,quega-

nhouclipe,éadelicada“Song
oftheSeasons”,umasériacan-
didata a figurar entre seus
clássicosdegaita,como“Out
on theWeekend” e “Heart of
Gold”, ambos de “Harvest”.
Além da gaita, uma sanfona
acompanha a música, com
umapegadaquelembra“Har-
vestMoon”, a cançãopreferi-
dadosapaixonados,de 1992.
Odiscoseguecom“Heading

West”, típica cançãopauleira
do Crazy Horse. Com a base
deRalphMolinanapercussão,
BillyTalbotnobaixoeomulti-
instrumentistaNils Lofgren,
Youngtrazreminiscênciasde
quando era um garotinho e
brincavanostrilhosdetrem.
“Good Old Days”, ou bons
e velhos dias, diz o refrão.
Enquanto“ChangeAin’tNe-

verCome” ébaseada emum
riff de gaita, hámaior ambi-
çãoem“Canerican”.Trata-se
deumavelhasensaçãocaraa
Young,depertencimentoou
nãopertencimentoaosEsta-
dosUnidos, jáqueelenasceu
noCanadáechegouaLosAn-
geles por volta dos 20 anos.

Ele nunca se furtou a cha-
mar os Estados Unidos de
seu país, divulgando inclu-
sive preferências políticas e
combatendoadestruiçãoam-
bientaldopaís. “Eusouame-
ricano,americanoéoqueeu
sou.NascinoCanadá,vimpro
sulparamontarumabanda.
Eu sou ‘canericano’, ‘caneri-
cano’ é o que eu sou”, canta.
Em 2017, ele já havia toca-

donoassuntonacanção“Al-
ready Great” (em contrapo-
sição ao slogan Make Ame-
rica Great Again, de Donald
Trump). “Eusoucanadense,
por falar nisso/ E eu amo os
Estados Unidos”, cantava.
O disco segue alternan-

do porradas e lentas, como
Young jáhavia feitoem“Rust
NeverSleeps”,de1978, sóque
daquela vez eram lentas no
lado A e porradas no lado B.
Em “Barn”, elas vão semis-

turando,comoovelhasbran-
casepretas,tocadascompre-
cisãopelopastorChicoBento.
Comovemfazendohámui-

to tempo, Young e o Crazy
Horse gravaram “Barn” ao
vivo, com todos tocando ao
mesmo tempo, e não da for-
mafeitaemestúdios,quando
oprimeirograva suaparte, o
segundotocaporcima,depois
o terceiro e aí por diante, fa-
cilitandoapercepçãodepos-
síveis erros e corrigindo-os.
Com Young, se algum er-

ro aparecer, ele faz parte do
clima geral da coisa e mere-
ce ficar no disco. Em “Barn”,
apenasosbacking vocals fo-
ramadicionadosmais tarde.
O processo foi captura-

do em vídeo pelamulher de
Young,aatrizDarylHannah.Neil Young durante showna Califórnia em 2016 KevinWinter/AFP
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O disco alterna faixas porradas e lentas,
como Young já havia feito em ‘Rust Never
Sleeps’, que vão semisturando como
ovelhas brancas e pretas, tocadas com
precisão pelo pastor Chico Bento


